
Começa amanhã a peregri- 

nação de Nossa Senhora de 

Fátima através de todas as ter- 

ras da Diocese de Aveiro, — ro- 

magem bendita que há-de fa- 

zerse entre luzes, flores, ora- 

ções e cânticos, as almas postas 

de joelhos, os corações ergui- 
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CAMINHOS “de LUZ 

Império, a Imagem de Nossa Senhora 
de Fátima. 

Aventura perigosa chamou alguém a esse 

original cometimento. Expor a veneranda Ima- 

gem, — objecto do culto respeitoso de milha- 

res de crentes no ambiente recolhido da Serra 

de Aire, — à curiosidade ou à irreverência 

des multidões que passam nos caminhos da 

vida, indiferentes a manifestações de religiosi- 

dade, seria temeridade sem nome. 
Mas a presença da Imagem da Senhora, 

conduzida em procissão singela através de al- 

deias, vilas e cidades, teve O condão de atrair 

a si a massa popular, provocando manifesta- 

ções expontôneas de fervor colectivo, homena- 

gens sinceras de filial amor à Santíssima Virgem. 

Era a alma portuguesa, sempre fiel à sua 

excelsa Padroeira, correndo so encontro da 
celestial mensageira da Paz, em horas contur- 
badas e difíceis para a vide da Nação 

E viu-se, na cidade de Lisboa, a multidão 
de quinhentas mil pessoas a aclamar, em apo- 

teose, a Imagem da Senhora de Fátima. 

Uma faceta nova das aparições aos pasto- 

rinhos se revelava: — a Mensagem de Fátima 

está intimamente relacionada com a vida mo- 

AÍU um dia da sua humilde capelinha da 
Cova da Iria, em direcção à capital do 

NOSSA SENHORA 

DO BOM CAMINHO 

o do: Bom Caminhe 
não deixeis de caminhar. 
O mundo fica sózinho, 
sem a luz do vosso olhar. 
Senhora do Bom Caminho, 
não deixeis de caminhar, 

Senhora da nossa Terra, 
Senhora do nosso Mar : 
Portugal não foi à guerra. 
Portugal vos quer louvar, 
Senhora da nossa Terra, 
Senhora do nosso Mar. 

Sois a nossa Padrocira, 
Portugal é vosso altar. 
Salvai a nossa Bandeira, 
Mãe do Céu, de se rasgar. 
Sois a nossa Padroeira, 
Portugal é vosso altar. 

Confortai-nos, Mãe das Dores, 
vida além, no vosso andar. 
Convertei os pecadores 
e velai em cada lar. 
Confortai-nos, Mãe das Dores, 
vida além, no vosso andar, 

P. MOREIRA DAS NEVES 

derna, a ela se dirige a mãe do Céu, em apelo 

maternal, para que os caminhos que os ho- 

mens trilham sejam perfumados pelo aroma 

das virtudes cristãs e sejam testemunho irre- 

fragável de regresso à Casa do Pai das Mise- 
ricórdias de todos aqueles que andam trans- 

viados. 
O espectáculo renova-se, repete-se, mul- 

tiplica-se, transpõe as fronteiras de Portugal, 

atravessa as nações, estende-se aos vários 

continentes, provoca um movimento universal! 

de espiritualidade, de afirmação de fé, de cor- 

respondência amorosa aos apelos da Mensa- 

geira celeste. Ela é a Senhora Peregrina! 
Ninguém poderia imaginar que a aparição 

da Santíssima Virgem, na remontada e ignorada 

Cova da Iria, viesse a transformar-se em pere- 

grinação constante, interminável, a estender-se 

ao mundo inteiro, por meio da qual a Mãe 

celeste recorda aos homens do século XX os 

princípios fundamentais do Evangelho e para 

eles reivindica o direito de primazia no com- 

portamento da humanidade perante a vida e a 
morte, o tempo e a eternidade. 

x 

A Diocese de Aveiro viveu, há anos, horas 

de intenso fervor religioso quando a Imagem 
da Senhora de Fátima foi conduzida triunfal- 
mente de terra em terra, de freguesia em fre- 

guesia, até à capital do distrito, a espalhar 
bênçãos e graças. 

O que foi essa passagem da Senhora re- 
corda-o o nosso Venerando Prelado na sua 
Instrução Pastoral de 31] de Meio do ano cor- 

rente, ao anunciar aos seus diocesanos esta 

nova peregrinação de bênçãos, que amanhã, 

dia de S. Miguel, se inicia na vizinha freguesia 
de Eixo: — «Só Deus saberá porventura o que 
para além desse quadro de preces, de cânli- 
cos, de perfumes, de luzes, de pastorinhos, de 
ovelhas, de pombas mansas, de vigílias, de 
penitências, o céu terá contemplado, em arre- 
batamento, de conversões de pecadores, de 
transformações de pedras, das mais duras, em 
filhos de Abraão». 

Não é acontecimento banal para a vida 
das almas e para O futuro da Diocese esta jor- 
nada da Imagem Peregrina por terras de Avei- 
ro; não se procura um entretenimento religioso 
a provocar emoções fortes como derivalivo de 
paixões humanas; não se tem em vista desen- 
cadear emulações ou caprichos bairristas na 
beleza das ornamentações ou na grandeza das 
apoleoses clamorosas. 

O que vai passar-se é alguma coisa de 
profundamente salutar pelo que encerra de in- 
terioridade, de sacrifícios, de renúncias, de 

preces, de conversão de almas. Assim o espe- 
ramos. 

Passa além das manifestações externas, [az 
parte essencial da peregrinação a proclama- 
ção da Palavra de Deus, Palavra viva que dá 
às inteligências a luz da Verdade eterna. 

— Continua na página 8 — 
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EVEIRO 

Festivais no 

Jardim-Parque 

Para encerramento dos 
festivais populares da quadra 
estival no Jardim Público, 
oferecidos pela Câmara Mu- 
nicipal e pela Comissão Mu- 
nicipal de Turismo, a Banda 
do Pinheiro da Bemposta 
realiza amanhã um concerto, 
às 2r h. e 30 m., sob a regên- 
cia do maestro Joaquim Fer- 
reira das Neves. 

E de esperar que, como 
de costume, seja grande a 
afluência de público. 

Movimento marítimo 

Em 19, de regresso dos 
pesqueiros, entraram os na- 
vios «Conceição Vilarinho», 
«Coimbra» e «Ilhavense» 
com carregamentos de 
16,000, 1.000 € TI.900 quin- 
tais de bacalhau, respecti- 
vamente, » 

- Em 20, procedente de 
Setúbal, demandou a barra 
o galeão a motor « Praia da 
Saúde» com 80 toneladas 
de cimento. 

— Em 23, entraram a bar- 
ra, vindos dos Bancos, os na- 
vios «Vaz» e «Lutador», com 
15.000 é 13.500 quintais de 
bacalhau, respectivamente. 

— Em 25, saiu para o Por- 
to o galeão a motor « Praia 
da Saúde». 

Transportes colectivos 

A Cômara Municipal de 
Aveiro foi autorizada pelo sr. 
Ministro das Finanças a con- 
trair um empréstimo de 
2.500.000800, destinado à mon- 
tagem dos serviços de trans- 
portes colectivos. 

24.º aniversário 

do Estatuto do 

Trabalho Nacional 

Vai iniciar-se amanhã no 
Distrito de Aveiro um período 
de comemorações do 24.º ani- 
versário da promulgação do 
ESTATUTO DO TRABALHO 
NACIONAL. As comemora- 
ções deste dia efectuam-se em 
Valongo do Vouga e constarão 
de concentração de todos os 
dirigentes corporativos às TO 
horas, em Arrancada do Vou- 
ga, seguindo-se Missa, visita à 
Casa do Povo, sessão em que 
usarão da palavra o Presidente 
da Direcção do Organismo e 
o Delegado do | N.T.P. e al- 
moço de confraternização. 

Em outros dias, ainda a fi- 
xar, realizar-se-ão neste distri- 
to outros actos comemorativos 
daquele aniversário. 

Novo barco 

Nos estaleiros do Mestre 
Manuel Maria Mónica, será 
lançado à água, na próxima 
quinta-feira, às II horas, o 
novo barco Helena Vilari- 
nho, pertencente à firma João 
Maria Vilarinho, Sucessores. 
Esta unidade destina-se à 
pesca costeira. 

Cotia e, 

Regimento 

de Infantaria n.º 10 

Coronel Pessoa de Amorim 

Deixou o comando do Re- 
gimento de Infantaria n.º 10, 
desta cidade, por ter passado 
à situação de reserva, o sr. 
Coronel Rui Padrão Pessoa 
de Amorim, 

Durante os anos que exer- 
ceu em Aveiro as suas altas 
funções, sempre este distinto 
militar se impôs pelas suas 
nobres qualidades de cardo- 
ter e pelo seu fino trato, con- 
quistando assim numerosas 
simpatias e amizades. Pela 
nossa parte, devemos-lhe aten- 
ções e gentilezas qne não po- 
deremos esquecer. 

Aproveitando este ensejo, 
afirmamos-lhe, mais uma vez, 
a nossa consideração e o tes- 
temunho do nosso grande 
apreço. 

Novo Comandante 

Em sua substituição, foi 
nomeado o sr. Coronel Antó- 
nio Martins Gomes, oficial 
bem couhecido entre nós, pois 
ainda há pouco aqui desempe- 
nhou as funções de 2º Co- 
mandante do mesmo Regi- 
mento. 

O Correio do Vouga, ao 
apresentar-lhe cumprimentos, 
deseja que o exercício do seu 
cargo seja coroado dos maio- 
res êxitos, 

Manobras de 
Santa Margarida 

De regresso das mano- 
bras de Santa Margarida, 
chegou a esta cidade, na pas- 
sada terça-feira, o Batalhão 
do Regimento de Infantaria 
n.º 10, que nas mesmas par- 
ticipou, comandado pelo sr. 
Major José Alves Moreira. 

Da pesca do bacalhau 

Chegou ao porto desta 
cidade, onde já se encontra 
ancorado em boas condi- 
ções, o navio bacalhoeiro 
«Ilhavense», propriedade 
da Parcearia Maritima Es- 
perança, L.da, da nossa pra- 
ça, e que regressou dos ban- 
cos da Terra Nova e Gro- 
nelândia com apreciável 
carregamento de bacalhau 
fresco. 

O referido barco sofreu 
um rombo em pleno pes- 
queiro, pelo que teve de se 
dirigir a S. Jones, onde se 
procurou remediar a avaria, 
Não foi possível uma repa- 
ração total e, assim, o « Ilha- 
vense» navegou rumo a 
Portugal, com duas bombas 
de escoamento em constan- 
te funcionamento, sob a vi- 
gilancia do bacalhoeiro via- 
nense «Senhor dos Nave- 
gantes », que o acompanhou 
de perto até ao mar de 
Aveiro. 

A circunstância de che- 
gar a porto de salvamento 
com a sua carga intacta, 
causou justificado regozijo 
entre a tripulação, empresa 

armadora e a população 
desta região. 

Também já regressaram 
os navios bacalhoeiros «Co- 
imbra», da Empresa de Pes- 
ca de S. Jacinto, e «Concei- 
ção Vilarinho», de João Ma- 
ria Vilarinho, Sucessores. 

O «Luísa Ribau» 

em risco de naufrágio 

No princípio do mês, pou- 
co depois de ter saído da 
Groentândia, o barco Luisa 
Ribau, da Sociedade Gafa- 
nhense, L.da, foi apanhado 
por ventos fortíssimos e mar 
tempestuoso, ficando feridos 
seis membros da tripulação. 

Cinquenta e quatro dóris 
do lugre foram arrastados 
delas ondas que varriam o 
convés e obrigaram os ho- 
mens a permanecer quatro 
dias no castelo da proa, sem 
comer, pois não podiam ar- 
riscar-se a ir até à cozinha, 
à ré do navio. 

A força da tempestade ar- 
rancou a casa do leme, ape- 
sar das espias de aço que a 
seguravam, e o lugre ficou 
sem governo e impossibilitado 
de pedir socorros pela rádio. 

Por fim, graças à pericia 

[ i 

Guga 
do capitão e à coragem dos 
marinheiros, o Luísa Ribau 
foi aproado ao vento e aguen- 
tou o resto da tempestade, 
sem mais avarias e sem qual- 
quer auxílio. 

Depois de concluídas as 
reparações, que estão a ser 
feitas em S. João da Terra 
Nova, o lugre regressará a 
Aveiro. 

Liceu Nacional de Aveiro 

Realiza-se na próxima 
terça-feira, dia 1 de Outubro, 
às 15 horas, no salão de festas 
deste estabelecimento de en- 
sino, a sessão solene de 
abertura das aulas, com o 
seguinte programa: 

IT — Abertura da sessão 
pelo Reitor ; 

Il — Distribuição de 
prémios ; 

It — Marcha da M. P. e 
Hino Nacional, pe- 
los alunos. 

A entrada para o salão 
de festas é livre, podendo 
assistir todos os pais ou en- 
carregados de educação dos 

— 28-90-9572 teem 

alunos e respectivas famí- 
lias. 

E” obrigatória a compa- 
rência de todos os alunos, 

Após a sessão proceder- 
-Se-á à marcação de lugares 
nas respectivas salas de aula. 

Festa de S. Francisco 

Promovida pela Venerável 
Ordem Terceira, realiza-se no 
próximo dia 6 a festa em hon- 
ra de S. Francisco, que cons- 
taré de Missa solene e sermão 
às 9h. e 30m. e, às ló, de- 
voção e bênção do Santíssimo 
Sacramento. 

Nos dias 3, 4 e 5, às 21h. 
e 30m., na igreja de Santo 
António, haverá tríduo prepa- 
ratório, a cargo do rev. Frei 
Manuel de Freitas, Professor 
do Convento de S. Francisco, 
em Leiria. 

Festa na Costa Nova 

Realiza-se amanhã, na praia 
da Costa Nova, a festividade 
religiosa em honra de Nossa 
Senhora da Saúde. 

A's lh. 30m. haverá Missa 
solene, com sermão pregado 
pelo rev. Padre Manuel Cae- 
tano Fidalgo; de tarde, a lra- 
dicional procissão. 

  

  

  

Companhia Teatral Rafael de 
Oliveira, mantendo os seus 
velhos créditos de organiza- 
ção artística disciplinada e 

altamente criteriosa na escolha do seu 
reportório, encenado por mãos de mes- 
tre como seja o distinto actor Eduardo 
de Matos, continua a apresentar so 
público aveirense, no sey Teatro Des- 
montável, muitas peças de grande 
efeito já consagradas pela crítica, as 
quais lêm dado margem a vibrantes 
aplausos da assistência, pela forma 
por que são interpretadas, vestidas e 
até enquadradas em cenários de bom 
efeito. 

Na semana lransacta, a Companhia 
pôs em cena Irês das suas melhores 
peças: «Está lá fora um Inspector», de 
Pristley, «O Tio Rico», de Ramada Cur- 
to, e «Frei Luís de Sousa», a obra prima 
de Almeida Garrett. Todas elas tiveram 
uma interpreteção superior, em tudo 
digna do valioso grupo de artistas que 
nas mesmas desempenharam persona- 
gens, 

No entanto, é-nos exlremamente 
grato aqui destacar e exibição de «Frei 
Luís de Sousa» e a intervenção, em 
tão notóvel obra, dos aclores Fernando 
de Oliveira, Eduardo de Matos, Fer- 
nando Fries e António Vilela e das 
actrizes Geny Frias e Gizela de Oli- 
veira. Houve cenas em que tais artistas 
demonstraram, em absoluto, as suas al- 
tas qualidades de comediantes, pelo 
que receberam da assistência, sempre 
atenta à representação, bem merecidos 
aplausos e por vezes bastante prolon- 
gados. 

Aquela parte final do 2.º acto, en- 
tre o Romeiro [Eduardo de Matos) e 
Frei Jorge [Fernando Frias), é do me- 
lhor que o público aveirense tem visto 
em cena. O nervosismo, à mímica e 
o jogo fisionómico do primeiro, du- 
rante a sua curta fala, a frase do Úúlli- 
mo e a surpreza do mesmo, que o leva 
a queda violenta e desamparada, elec- 
trizaram a assistência. Notável Irabalho 
foi este dos dois simpáticos artistas. 
Também Geny Frias, em D. Madelena 
de Vilhena, e Gizela de Oliveira, em 
D. Maria de Noronha, foram grandes 
nos seus papéis, como iguelmente fo- 
ram grandes, em equilíbrio perfeito, 
Fernando de Oliveira (Manuel de Sou- 
sa) e António Vilela (Telmo Pais). 

Vem aí a mocidade académica, com 
o início do novo ano escolar. E' de 
esperar que a peça volte a ser repre- 

sentada, oferecendo-se assim magnífica 
lição cultural e histórica aos nossos 
estudantes, 

Na quinta-feira exibiu-se novamen- 
te a «Raça», encantadora peça de Rui 
Correia Leite. O espectáculo, que foi 
em homenagem ao Sport Clube Beira- 
-Mar, prestigiosa colectividade local, 
mereceu bastante interesse do público. 

x 

Programa da Semana: 

HOJE 

Dama das Camélias — Peça 
em 5 actos, de Alexandre Dumas, 
Filho — (17 anos). 

AMANHÃ 

Rapto da Prima — Comédia 
em 5 actos — (12 anos), Como fim 
de festa, um acto de variedades. 

TERÇA-FEIRA 

A vida de um rapaz pobre — 
Peça de Octave Feulle, em 4 actos 
e 2 quadros — (12 anos). 

QUINTA-FEIRA 

Israel — Peça em 3 actos, de 
Henri Bernstein, que a Companhia 
leva à cena pela segunda vez em 
Aveiro, a pedido — (17Janos), 

  

Notícias em poucas 

linhas 

Dentro de dias — a partir da pró- 
xima semana — os nossos cinemas 
voltam ao regime normal, alterado 
durante o verão, A época 1957-1958 
vai principiar dentro também de pou- 
co tempo Oxalá que esta época fique 
assinalada com a solução definitiva 
de alguns problemas, desde a selecção 
criteriosa na escolha da programação, 
não olvidando os espectáculos para 
menores, até à cuidadosa selecção de 
cinemascopes. 

— Os estúdios portugueses voltam 
à actividade. Para já, anunciamos 
aos nossos leitores a realização dum 
filme colorido e em cinemascope, 
«Sangue Toureiro», sob a direcção 
de Augusto Fraga Surgem porém 
dificuldades de ordem técnica que o 
realizador procura sanar. Pur sua 
vez, Henrique de Campos já rodou 
os primeiros metros de «O homem 
do dia», com o popular ciclista Alves 
Barbosa. 

— O filme «Lavadeiras de Por- 
tugalo, em colorido e em cinemas- 
cope, grande parte do qual foi fu- 
mado na pitoresca praia ca Nazaré, 
será estreado brevemente na capital, 

Cine Clube de Aveiro 

Recomeçou com as suas sessões 
de cinema, depois do periodo de 
férias, o C.C.A., exibindo uma 
série de três filmes, subordinada 
ao tema «História de três amores». 
O filme já exibido foi «O amor de 
uma mulher», Seguir-se-ão as pe- 
liculas «Teresa Raquin» e «Mada- 
me de...». 

x 

Na Tela 

HOJE: 

«A espada serracena» e «lindo 
mável» — Duas películas de aven- 
turas, em tecnicolor, com a inter- 
pretação, respectivamente, de Ri- 
chard Montalbon, Joel Me Crea e 
Marie Blanchard. Espectáculo para 
maiores de 12 anos a exibir no 
CINE AVENIDA. Apreciação mo- 
ral: o 1.º, PARA ADULTOS, COM 
RESERVAS; 0 2.º, PARA TODOS 

AMANHÃ: 

«Vulherzinhas» — Interessantis- 
sima película melodiamática, em 
tecnicolor, interpretada por June 
Allyson, Elizabeth Taylor e Janet 
Leigh, Exibe-se à tarde e à noite 
no CINE AVENIDA, Para maiores 
de 12 anos. Apreciação moral: 
PARA TODOS. 

«O invencível Davy Crockett» — 

Um filme de aventuras, em tecni- 
color, realizado pelo grande nome 
do cinema que é Walt Disney. Exi- 
be-se à tarde e à noite no TEATRO 
AVEIRENSE, Para maiores de 12 
anos. Apreciação moral: PARA 
TODOS. 

TERÇA-FEIRA 

«O dossier negro» — Uma pelí- 
cula dramática, de André Cayatte, 
com Daniel Delorme e Lea Pado- 
vani Para maiores de 17 anos. 
Exibe-se no TEATRO AVEIREN- 
SE, Apreciação múival:; PARA 
ADULTOS, COM RESESVAS. 

QUARTA-FEIRA 

EM CINEMASCOPE 

«Mulher rebelde» — Uma peli- 
cula dramática, em tecnicolor, in- 
terpretada por Jone Russel e Ri- 
chard Egam. Exibe-se no CINE 
AVENIDA. Para maiores de 17 
anos Apreciação moral: PARA 
ADULTOS, 

QUINTA-FEIRA : 

«O inocentes — Um filme dra- 
mático, a exibir no CINE AVE- 
NIDN. Apreciação moral: PARA 
ADULTOS. 
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SECÇÃO De MANUEL De CASTRO 
  

E LHE BOL   

CAMPEONATO DISTRITAL DA | DIVISÃO 

O Feirense isolado 

No passado domingo com- 
pletou-se a terceira etapa do 
Campeonato Distrital de Fute- 
bol, colocando-se o Feirense 
à frente da classificação geral, 
isolado. 

Os resultados desta jornada 
foram os seguintes: 

Ovarense 2—Beira Mar 2 

R. Agueda 3-—arrifanense 1 

Lourosa 3—Lamas 2 

Cucujães O—Oliveirense 5 

Pejão I—Feirense 2 

O Beira Mar conseguiu ir 
buscar um empate a Ovar, no 
último minuto do encontro. 

O Recreio de Agueda ven- 
ceu naturalmente o Arrifanense, 
embora por pouca margem. 

O Lourosa, pela tangente, 
levou de vencida o seu vizi- 
nho e rival União de Lamas. 

O Cucujães, ante a Olivei- 
rense, limitou-se a apontar 
mais uma derrota—a terceira. 

E, finalmente, o Pejão não 
conseguiu interromper a car- 
reira vitoriosa do Feirense. 

EM OVAR 

Após esta jornada, passou 
a ser a seguinte a 

CLASSIFICAÇÃO GERAL 

Jo Vo ED. F.C, P, 
Feirense... 33—-— 9 4 9 
Oliveirense 3 21-82 8 
Beira-Mar. 3 21-94 8 
Agueda.. 32—-195 7 
Pemo as np Md O 026 
Lourosa.. 3 1—- 2 88 5 
Ovarense. 3-2 1235 
Lamas... 3 E —2 4 9'5 
Arrifanense 3 — 1 259 4 
Cucujães . 3—-— 3 21 3 

Amanhã o calendário esta- 
belece os seguintes jogos: 

Beira Mar—Lourosa 
Arrifanense—Ovarense 

Agueda—Pejão 
Lamas — Cucujões 

Oliveirense—Feirense 

Não há dúvida nenhuma 
que o Oliveirense-Feirense é o 
cartaz da jornada. 

Conseguirá o Feirense man- 
ter a camisola amarela? Parece 
que não. 

E a Ovarense conseguirá a 
sua primeira vitória? Cremos 
que sim. 

Nos outros jogos não deve 
haver interrogação, pois de- 
vem sair vencedores os visi- 
tados. 

  

OVARENSE, 2 — BEIRA-MAR, 2 

No campo de jogos «Marques 
da Silvar, em Ovar, com grande 
assistência, disputou-se o encontro 
entre a Associação Desportiva Ova- 
rense e o Sport Clube Beira Mar, 
a contar para o Campeonato Regio- 
nal de Aveiro. 

Dirigiu o encontro Edmundo de 
Carvalho, da Comissão Distrital de 
Aveiro, e os grupos alinharam ; 

Ovarense—Pereira; Soavese Te- 
les; Oliveira, Afonso e Jaime; Pepo- 
tim, Artur, Semedo, Osvaldo e Leça, 

Beira Mar — Violas; C. Alberto 
e Piteira; Netito, Brito e Liberal; 
Coutinho, Mateus, Conde, Melão e 
Marreiros. 

Os aveivenses entram deliberada- 
mente ao ataque e aos 2 minutos é 
marcado um livre contra a Ovarense 
que Mateus cabeceia por cima da 
barra, 

Logo a seguir cabe a Conde a 
vez de desperdiçar também uma 

oportunidade, 
Depois de goradas estas duas 

oportunidades, são os locais que cau- 
sam certo perigo na defesa do Beira 
Mar.e este sofre 3 cantos em 3 mi- 

nutos, 

Aos rrm. Violas executa pri- 
morosa defesa a um bom remate de 
Semedo. 

Dois minutos depois o árbitro 
«ué» falta do Beira Mar e manda 
marcar um tivre que Oliveira exe- 
cuta e Soáres transforma, de cabeça, 
no prímeiro tento dos ovarenses, com 
culpas para Violas, 

Os aveirenses procuram desfazer 
a vantagem da Ovarense e esta 
equipa concede canto aos 22 m. 

O Beira Mar persiste no ataque 
eo empate surge sm. depois, num 
esplêndido golo de Melão, A bola 
é atirada para a frente por alto 
e Conde, de cabeça, endossa a Melão 
que, sem preparação e dentro da 
grande área, dispara um «tivo» sem 
defesa possível, 

Na segunda parte o jogo, que já 
havia sido duro na 1.º, toma aspectos 
de violência por parte dos locais e o 
árbitro mostra-se impotente para o 
reprimir. 

Aos 25 m. Mateus é retirado do 
rectângulo fortemente magoado e 
3 minutos depois a Ovarense desem- 
pata por intermédio de Artur, Este 
“tento resultou duma das muitas fal- 
tas marcadas ao contrário pelo juiz 
da partida, A bola saiu do vectân- 
gulo, do lado da bancada e no meio 
campo da Ovarense, impelida por um 
jogador local, Os jogadores avei- 
venses da defesa vêm ao meio campo 
deixando desguarnecida a sua zona, 
Mas um jogador local, depois de 
tirar a bola das mãos de Melão, lan- 
ça-a em jogo e Artur segue isolado 
com ela em direcção à bdalisa e faz 
o golo ante a passividade do árbitro. 

Brito reclama junto deste e essa 
reclamação custa-lhe a expulsão, 
ficando a equipa aveirense reduzida 
a g unidades, 

Mateus veentra pouco depois 

Aos 33 Mm. numa jogada junto 
do árbitro, entre Piteira e Semedo, 
este dá uma bofetada naquele, mas 
o juiz da partida não vê! 

Falta pouco mais de um minuto 
para terminar o encontro e o esforço 
dos jogadores é enorme, uns a defen- 
der e outros a atacar, 

BASQUETEBOL 
No passado dia 19, na Associação de Basquetebol de 

Aveiro, procedeu-se aos sorteios da I e II Divisões do 
Campeonato Regional, que deram os seguintes resultados: 

I DIVISÃO 

L1º DIA 
Anadia - Mogofores 
Estarreja - Illiabum 

peniano - Sangalhos 
sgueira - Galitos 

3.º DIA 
Sanjoanense - Mogofores 

Estarreja - Anadia 
Esgueira - Iliabum 
Galitos - Sangalhos 

5.º DIA 
Sangalhos - Mogofores 

Esgueira - Anadia 
Sanjoanense - Estarreja 

Galitos - Iliabum 

2.º DIA 
Mogofores - Estarreja 

alitos - Anadia 
Illiabum - Sanjoanense 
Sangalhos - Esgueira 

4.º DIA 
Mogofores - Esgueira 
Anadia - Sanjoanense 
Estarreja - Galitos 

Iliabum - Sangalhos 

6.º DIA 
Mogofores - Illiabum 
Anadia - Sangalhos 
Estarreja - Esgueira 
Sanjoanense - Galitos 

7.º DIA 
Galitos - Mogofores 
Hliabum - Anadia 

Sangalhos - Estarreja 
Esgueira - Sanjoanense 

Esta prova terá o seu início em 19 de Outubro próximo. 

II DIVISÃO 

1.º DIA 
Recreio - Cucujães 
Aguada - Alba 

2.º DIA 
Cucujães - Aguada 
Alba - Recreio 

3.º DIA 
Alba - Cucujães 
Aguada - Recreio 

Esta prova terá o seu início na primeira semana de Novembro. 
Brevemente, serão distribuídos pelos clubes os Regulamentos destas 

Campeonatos, 

Até que surge o tão desejado 
tento do Beira Mar. Marseiros foge 
pela extrema esquerda e centra por 
alto para cima da baliza. Conde 
acorre à jogada e salta com o guar- 
da-redes Pereira, mas este capta a 
bola e choca com aquele, caindo am- 
bos dentro da baliza. Pereira largou 
a bola e esta fica já depois da linha 
fatal, Já eva golo; mas o guardião, 
na ânsia de defender, ainda puxa o 
esférico mais para si, isto é, mais 
para dentro da baliza, 

O juiz de linha do lado do peão 
e o arbitro imediatamente indicam 
o centro do terreno, ante os protes- 
tos dos jogadores locais que o ro- 
deiam, mas a bola foi ao centro 
e, momentos depois, o jogo terminou. 

O empate é aceitável. 

A Associação Desportiva Qua- 
rense dispõe duma equipa regular, 
não necessitando de enveredar pela 
dureza e violência que usou, Agra- 
dou-nos q actuação de Semedo, Artur, 
Oliveira e Pereira, 

O Beira Mar não jogou o seu 
melhor, mas, mesmo assim, seria 
injusto sair derrotado do encontro. 
Violas, Nelito, Melão e Liberal sa- 
lientaram-se, 

A arbitragem não conseguiu 
agradar a qualquer das partes. 

Ninguém conseguiu descortinar 
a falta que deu origem à marcação 
do livre de que resultou o 1.º golo 
da Ovarense. 

Na segunda parte deixou endu- 
vecer o jogo de tal maneira que já 
não conseguiu evitar as violências 
cometidas. Outro erro seu deu ori- 
gem ao 2.º golo da Ovarense, 

Só teve uma virtude: a coragem 
demonstrada na manutenção da sua 
decisão ao confirmar o 2.º golo do 
Beira Mar, aliás justissimo, enfren- 
tando o ambiente hostil que se for- 
mou à sua volta, 

Brito parece ter sido expulso por 
discordar duma decisão do árbitro, 
E a quando da marcação do 2.º golo 
do Beira Mar, quantos jogadores da 
Ovarense manifestaram desacordo 
com a decisão do árbitro? 

x 

A contar para o Torneio de 
Reservas, o Beira-Mar venceu, no 
mesmo campo, a Ovarense por 3-1. 

— Também para o mesmo tor- 
neio, a Oliveirense venceu em S. 
João da Madeira o grupo local 
por 3-1. 

[Ver mais DESPORTOS na página 7] 
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Achou-se 

Na praia da Barra, uma aliança, 
que se entrega a quem provar per- 
tencer-lhe, Informa esta Redacção. 

CASA das UTILIDADES 
A Casa mais imitada, 

mas... nunca igualada! 
Não confunda 

CASA DAS UTILIDADES 

Há só uma 

        

       

  

Lentes Bausch & Lomb e Zeiss | 

| 
Uns óculos montados com lentes de 
primeira qualidade, em distintas ar- 

mações, por pessoal especializado, são a 
melhor garantia de uma visão perfeita 

| 

3 

Avie as suas receitas na secção de ÓPTICA da 

Ourivesaria Vieira e sua Sucursal — 

PÁGINA 3   

Novos Reitores do Liceu 

Foi nomeado Reitor do 
Liceu de Leiria o nosso de- 
dicado amigo sr. Dr. Amílcar 
Patrício, que ainda há pouco 
exerceu o magistério em 
Aveiro e agora pertencia ao 
quadro dos professores do 
Liceu de Viana do Castelo. 

— O nosso conterrâneo 
sr. Dr. Carlos Limas, até 
agora Reitor do Liceu de 
Chaves, foi transferido para 
o da Póvoa do Varzim. 

Felicitando os dois ilus» 
tres Reitores, desejamos que 
aleancem os mais assinala- 
dos êxitos no desempenho 
das suas funções. 

Sessão de Cinema 
da P. A. W. A. Inc. 

Na passada terça-feira, pe- 
tas 21,80 horas, a Agência de 
Viagens Sorebel, de colabora- 
ção com a Agência de Turis- 
mo Costa & Irmão, L da, des- 
ta cidade, apresentou uma ses- 
são de cinema na sede do 
Clube «Os Galitos», 

O programa foi constituido 
pelos seguintes documentários: 

«U.S. A.», «Fabulous fi- 
shin in South America», Ha- 
way Islands, e «A 50 000ma 
travessia do Atlântico pela 
P. A. W. A, INC. ». 

Há a destacar o primeiro, 
de boa feitura técnica e colo- 
rido Interessantíssimo, que, 
com incisivos movimentos de 
câmara, nos conseguiu dar 
uma ideia muito geral dos 
Estados Unidos. Muito co 
rioso também o filme sobre 
as ilhas Haway, no qual res- 
saltavam a boa fotografia e 
o excelente colorido. 

Constituindo matéria de 
propaganda da Pan Amarican 
Wored Airways, Inc, não dei- 
xaram contudo de ter um ni- 
vel artístico que muito agra- 
dou aos assistentes. 

  

TRESPASSA-Se 
Em Albergaria-a-Velha, a anti- 

ga casa «Loja Nova» de fabrico de 
Bolachas e Biscoitos com labora- 
ção de mais de 80 anos de exis- 
tência, 

  

Aveiro | 
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Salreju 
Salreu, 24 — Ontem, no lugar 

do Cadaval, faleceu, com 75 anos, 
Maria de Almeida, viúva de José 
Maria Valante, 

— Tiveram a bondade de se ins- 
crever como assinantes do Correio 
do Vouga os nossos conterrâneos 
amigos: José Tavares de Carvalho, 
do Eonior do Terço, e Manuel Au- 
gusto Tavares de Oliveira, de An- 
tua. 

Que Deus Nosso Senhor os 
ajude, como eles querem ajudar a 
Boa Imprensa. 

— Os nossos lavradores andam 
dotados às vindimas e às cegas do 
milho e do arroz. Para a tira do 
arroz e do milho da marinha, vão 
ver-se em dificuldades por causa 
dos caminhos. 

Muita vez temos pensado: Por 
que, na nossa terra, não se constitue 
uma «Comissão de Melhoramen- 
tos ?» 

Tantos se queixam de que todos 
carregam no lavrador e no proprie- 
tário e de que ninguém os de- 
fende!... Sim; por que se não 
juntam quatro ou cinco, em repre- 
sentação de todos? Não para de- 
sorientar, mas para orientar ? 

Juntemo-nos todos por todos. - C. 

Fermelã 
Festa de S. Miguel 

Fermelã, 23 — No próximo do- 
mingo realizar-se-á nesta freguesia 
a festa do seu Padroeiro, S. Miguel 
Arcanjo. Programa: às 11 h., Missa 

- solene; às 16, sermão e procissão 
abrilhantada pela Banda Alba, de 
Albergaria-a-Velha, e pela de An- 
geja, que tocarão também nos ar- 
raiais da tarde e da noite. 

Como de costume, espera-se a 
visita de muitos conterrâneos nos- 
sos. 

Homenagem 

Na terça-feira, dia r de Outu- 
bro, vai a freguesia prestar home- 
nagem de gratidão e sufrágio ao 
ue foi, até à data, o seu mais 

ilustre filho e o seu maior benfeitor, 
Mons, Matos Soares. Comemorando 
o 30.º dia do seu falecimento, serão 
cantadcs, na igreja paroquial, ofícios 
solenes, com Missa, pela sua alma. 
Após esta comemoração fúnebre, 
realizar-se-á no salão paroquial 
uma breve sessão de homenagem 
e gratidão, inaugurando-se ali o 
seu retrato, 

O rev. Pároco convida para as- 
sistir todos os sacerdotes e fiéis que 
foram admiradores do ilustre morto. 

Obras 

Continuam em execução as 
obras camarárias que estão a ser 
levadas a efeito nesta freguesia: 
abastecimento de águas à parte 
alta e ao vale e urbanização e cal- 
cetamento da avenida da igreja. 
Bem haja a Câmara por estes dois 
importantes melhoramentos. 

Ouca 
No vizinho lugar do Boco, fale- 

ceu o comerciante sr. Manuel Rosa 
Júnior. 

— Chegou da Venezuela o sr. 
Manuel Arada Novo, do Rio Tinto, 
filho do nosso assinante sr. João 
Arada, Partiu para o mesmo país o 
nosso assinante sr. Acácio Domin- 
gues Caetano e regressou seu ir- 
mão sr. Manuel Domingues Cae- 
tano, Para o Brasil seguiu o sr. 
Manuel Simões Ferreira. 

— Já se encontra quase restabe- 
lecida a sra, Albertina Constantino 
do Rei, que há tempo partiu uma 
perna, C, 

Presidente da Câmara 

Municipal de Agueda 
Chegaram a bom termo 

as negociações entre a Ca- 
mara de Agueda e o sr. 
Dionísio Pinheiro, relativa- 
mente à aquisição da Quinta 
de S. Pedro para nela se 
erguer o edifício da Escola 
Industrial e Comercial, E o 
principal obreiro deste acor- 
do foi o ilustre e dinâmico 
Presidente do Município, sr. 
Dr. Fausto Luís de Oliveira. 

Por este motivo, os ague- 
denses, aqueles que sabem 
manter-se sempre fiéis, qui- 
seram traduzir ao seu Pre. 
sídente preito sincero de 
reconhecimento e apreço. 
O facto a que acima aludi- 
mos representava, na ver- 
dade, um acontecimento de 
extraordinário interesse e 
alcance para a vila, para 
todo o concelho, para os seus 
habitantes. 

O Correio do Vouga vem 
associar-se a este regozijo e 
dizer também ao sr, Dr. 
Fausto de Oliveira o seu 
bem haja, com votos de que 
lhe não faltem as forças 
para continuar a obra de 
engrandecimento da sua lin- 
da terra. 

Recardães 
Igreja Paroquial 

A Comissão Fabriqueira de Re- 
cardães acaba de dar amício à se- 
gunda fase dos trabalhos de repa- 
ração e beneficiação da ivreja pa- 
roquial. Foi já demolida a velha 
sacristia em ruinas e começou-se a 
construção de novas dependências, 
com sacristia propriamente dita, 
cartório, salão de catequese, sani- 
tários, etc, Para estas obras, o 
Estado concedeu uma compartici- 
pação de 27 contos, sendo de 60 o 
seu orçamento total, 

No último número da Sobera- 
nia do Povo, o sr. Dr. Fausto de 
Uliveira lança um apelo aos seus 
conterrâneos, mesmo aos ausentes 
na África, no Brasil e na Vene- 
auela, disendo que a igreja precisa 
do auxilio moral e material de 
todos, 

Fasemos também nosso este 
grito. Através das colunas do Ór- 
£gão da Diocese, ele chegará ao co- 
ração de mais alguns filhos ou 
amigo de Recardães. "'Modesta- 
mente embora, queremos assim co- 
laborar, como nos cumpre, para o 
triunfo de tão importante empre- 
endimento, 

Aguada de Cima 
Yindimas 

Começou a época das vindimas 
em toda a freguesia. Parece que 
nenhum lavrador retardou esta 
fama. Por toda a parte se ouve o 
cantar das raparigas, se vêem car- 
ros carregados de dornas cheias de 
cachos, os quais pesadamente lá 
vão chiando em demanda dos laga- 
res. Este ano a colheita deve ser 
compensadora, e o vinho de bom 
grau e bom paladar. 

Cuidado com os 
fios eléctricos 

Na semana passada ia perdendo 
a vida o sr. Abílio Gaio, electro-   

cutado, em virtude de um poste da 
rede eléctrica de Aguada de Baixo 
ter caído de podre, no Bicaranho. 
Não se compreende que aquela re- 
de ainda não esteja totalmente 
substituída. 

Mais Professoras 

Este ano devem vir para as nos- 
sas escolas do adro mais duas pro- 
fessoras, pois foram criados mais 
dois lugares. O recenseamento vai 
acusando notório aumento de nata- 
lidade. 

Direcção das Estradas 

Confiamos nos bons serviços 
localmente dirigidos pelo zeloso e 
competentíssimo encarregado sr. 
Américo Serra a fim de que a liga- 
ção entre as duas Aguadas se torne 
mais acessível para ambos os lados. 
A variante da E N. cavou abismo 
nesta ligação e ninguém ignora que 
é a mais curta para a E. N,, o que 
equivale a dizer que de todas será 
a menos incómoda por esse mes- 
mo motivo. — C, 

PEQUENAS 

NOTÍCIAS 
— A freguesia de Cane- 

las continua decididamente 
empenhada na campanha da 
residência paroquial, Até à 
data, os donativos atingiram 
a importância de 61.660850. 

— tm Recardães, nos dias 
Is e r6 do corrente, reali- 
saram-se imponentes festas em 
honra de Nossa Senhora das 
Dores. 

— À Câmara Municipal 
de Sever do Vouga conti- 
nua empenhada em levar 
aos mais distantes lugares 
ou freguesias a distribuição 
de energia eléctrica, 

— No próximo dia 27 de 
Outubro, a Santa Casa da 
Misericórdia de Sangalhos 
comemora 25 anos de existên- 
cia. Realizar-se-á, nessa data, 
o 20.º Cortejo de Oferendas 
e será prestada significativa 
homenagem ao sr, Dr. Luis 
Carlos da Conceição. 

DO ouga 
—— 28-9.957 

  

A GRANDE 
CAMPANHA 
DE ASSINATURAS 

A medida do que lhe 
for possível, o Cor- 
reio do Vouga dará 
notícias da passagem 

de Nossa Senhora Peregrina 
em todas as freguesias da Dio- 
cese. Torna-se necessário, pa- 
ra isso, como já lhes foi pe- 
dido, que os revs. Párocos 
enviem à comissão organiza- 
dora um relato do que em ca- 
da terra se passou. E tanto 
haverá que dizer: - as ora- 
ções, os cânticos, as luzes, as 
lágrimas de arrependimento, o 
fervor das almas, o júbilo da 
chegada, o adeus da par- 
tida... 

Se o Correio do Vouga de- 
seja assim acompanhar a Vir- 
gem Peregrina so longo de 
todos os caminhos, também 
deseja que, ao longo dos 
mesmos caminhos, para ele se 
olhe com simpatia, com inte- 
resse, com verdadeira ami- 
zade. 

Os fiéis quererão saber o 
que disse o jornal a respeito 
da sua terra. Para isso, será 
bom lembrar-lhes que podem 
e devem assiná-lo, assim au- 
xiliando a imprensa católica e 
diocesana, a BOA IMPRENSA. 

* 

Os sacerdotes do Seminá- 
ro que prometeram colabo- 
rar na GRANDE CAMPANHA 
DE ASSINATURAS já começa- 
ram a cumprir. O primeiro foi 
o rev. Padre Valdemar Alves 
da Costa, que trouxe, de uma 
só vez, 5 assinantes novos. 
Logo a seguir, veio o nosso an- 
tigo Administrador, rev. Padre 
Manuel Rei de Oliveira, que 
entregou um nome — o nome 

de uma criancinha que lhe 
pertence pelo sangue e que 
Deus fará feliz e venturosa. 

* 

De Salreu, na última sema- 
na, pela mão. de um amigo 
dedicadíssimo que lá temos, 

BUSTOS 
Duas palavras sobre a nova igreja 
  E 

para a sua igreja. 

mos que eles apareçam, 

Obras Públicas.   

caso muito falado o da nova igreja. Fas-se, não se fas, 
( eiso que anda por ai, Esclarecendo, dizemos: Foi neces- 

sário mudar o local. Passo dificil. Após horas de insó- 
nias e de longo trabalho, isso se conseguiu e fes-se a 
compra de 1200 metros de terreno, em frente à estrada 

que liga Bustos ao Sobreiro, logo após a Escola. 
Mas via-se bem que lhe faltava alguma coisa: — era 0 adro. 

Pensado o assunto, eis-nos em novas delongas e martirios. Mas é 
o trabalho que dá tudo. Assim ensinamos e praticamos. 

Avançou-se mais e, na continuação desse terreno, comprámos 
mais 2.000 metros que permitiram dar a Bustos o local próprio 

Agora, sim, terminámos. Há que rasgar e ir em frente. 
E que se pretende? Lançar uma avenida que ligue esta estrada 
com a nacional, no limite da Quinta Nova, A seguir, fica a rua 
que dará acesso à porta principal. 

Na outra esquina de terreno, junto à estrada que liga ao 
Sobreiro, vai construir-se, em breve, a residência paroquial. 

Precisamos de mais 60 contos para 0 novo terreno, Espera- 

Precisamos de r 500 contos para a igreja. Há-de vir esse 
dinheiro também. Confiamos tudo em Deus. 

A planta já foi sujeita a uma primeira observação nas 

Esperamos que este ano ainda o Governo tome conta para a 
comparticipação na hora possível. 

Queremos dar à Diocese e à Igreja esta obra tão urgente, 

Um de Bustos     

mais 2; e de Requeixo, pelo 
seu Pároco, Padre Manuel Ale- 
xandre Rocha, os 2 primeiros. 

O Pároco de Aguada de 
Cima, Padre Orlando. Ferreira 
dos Santos, com o nome que 
mandou agora, atingiu a linda 
soma dos 40 assinantes. Ma- 
gnífico exemplo o deste jovem 
sacerdote, a quem abreçamos 
reconhecidamente. 

* 

E agora, para terminar por 
hoje, mais um assinante da 
Murtosa, enviado pelo nosso 
dedicadíssimo amigo sr. José 
Júlio Valente de Almeida. 

Nós confiamos na Mur- 
tosa. E estamos certos de que 
o novo Reitor que o Senhor 
Arcebispo para lá mandar em 
breve, a prosseguir os traba- 
lhos do bondoso sacerdote há 
pouco falecido, fará um apelo 
veemente e apaixonado neste 
sentido. 

Nós confiamos na Murtosa! 

Novos assinantes 

D. Augusta de Oliveira Mar- 
ques — Murtosa 

Manuel Fernandes de Sousa — 
Aveiro 

Amaro Valente da Costa — Cos- 
ta do Valado 

Augusto Gil Pires de Oliveira 
— Requeixo 

Bernardino Madaleno — Aveiro 
Ana Prazeres de Oliveira 

Ramos — Aveiro 
Moisés Marques Amaro — 

«Aveiro 
António Ferreira da Cruz — 

Aveiro 
Manuel Maximino de Oliveira — 

Aveiro 
Joaquim Abrantes de Almeida 

— Aguada de Cima 
José Marques Ferreira da Silva 

— Costa do Valado 
D. Maria da Luz Ferreira Cal- 

deira — Aveiro 

* 

. Colector de Salreu — mais dois 
jornais. 

  

29— XVI Domingo depois do 
Pentecostes. Dedicação de S. Mi- 
guel Arcanjo Mis. próp., 2.º Or. do 
domingo, Cr., Pref. comum, Cor 
branca, 

30 — S. Jerónimo, Confessor e 
Doutor. Mis. In medio, Cr, Cor 
branca. 

OUTUBRO 

1- Da féria. Missa do domingo 
precedente, sem Gl, nem Cr., 2.º 
Or. S. Remígio, Pref. comum. Ou 
Mis. S. Remígio, 2.º or do domin- 
go. Pref comum, Cor verde. 

2 Santos Anjos Custódios. 
Mis. próp. sem Cr. Cor branca. 

3-5, Teresinha do Menino Je- 
sus. Mis, pr. Pref. comum, Cor 
branca. 

.4—5S. Francisco. Mis, próp. ou 
Missa Copgitationes, da 1,º sexta- 
-feira do mês. Cor branca, 

5— Vossa Senhora no Sábado. 
Missa votiva segundo o tempo, 2 * 
or, dos Santos Mártires Plácidos e 
companheiros ou Mis. destes santos, 
2*or. de Nossa Senhora. Pref, de 
Nossa Senhora ou comum. 

6-XVII Domingos depois do 
Pentecostes. — Mis. própr., 2º or. 
de S, Bruno, Cr, Cor verde,
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— AS VIRTUDES CARDEAIS 
TEMPERANÇA 

  

  

OURENÇO TRAMAGLINO, no romance de 
Alexandre Manzoni, é uma figura não di- 
rei apagada mas secundária, e se aqui a 
evoco a propósito de temperança ou an- 
tes de inlemperança, é porque um simples 

descuido da sua parts, uma condescendência ou com- 
placência festiva, trouxe à história do livro, à sua pró- 
pria personalidade, complicações ou deformações 
que quase poderiamos classificar de absurdos. 

Ele era um formoso moço da aldeia, cheio das 
alegrias e da saúde dos campos, promelido em casa- 
mento à Luzia Mondela dos seus amores. Era ludo 
isto e mais nada O rapaz. 

Mas um dia foi a Milão quando a cidade andava 
em sobressaltos pelos estragos da peste e pelos tu- 
multos sociais e religiosos da época. 

Ele mesmo reconheceu que, quando certos lico- 
res capitosos descem pelo canal das palavras, as 
Rare e as animam sem ter conta de justas me- 

idas. 
Talvez de tudo o que sabia ele desse conta com 

a exuberante inocência de quem vive num mundo só 
seu, trovejando os pequenos formidáveis anátemas 
que no momento se agitavam no plácido fervor da 
sua candidadíssima alma de camponês. 

Um cális de intemperança pôde assim dar ao 
ignorado e irresponsável Tramaglino um certo as- 
pecto de Cole di Rienzo ou de popular Meassanielo, 
de personagem lemivelmente histórico, capaz de me- 
xer nos próprias raizes dos acontecimentos e de lhes 

dar um jeito atómico. 
Quando o pobre deu conta da conjugação de 

tempestades que sem saber e sem querer levantou, 
foi como se se tivesse visto ao espelho e não reco- 
nhecesse nem um sólraço da sua verdadeira fisionc- 
mis e se encontrasse diante de um puro desconhecido. 
Tinham por ali umas gotas traiçoeiras, que bastaram 
porém para dar ao quadro tintas completamente dife- 
rentes. Lourenço Tramaglino, ao conlacto daquele 
espasmo, ficando no entanto o mesmo aos olhos da 
plateia que só julga por fora, mudou ao mesmo tem- 
po de fato e de rosto. 

O que fez um golo inavertidamente sorvido ! 

x 

Não veio ainda assim grande mal ao mundo pe- 
la incontinência de Tramaglino. A indecência só se 
deu efinal na imaginação romântica do autor dos 
Promessi Sposi, E sinda que o facto fosse real, lal- 
vez a coisa passasse sem solavancos falais. No fim 
sempre se veio a saber que no caso se meteu uma 
taça, com os seus tentadores reflexos, com as suas 
inebriantes espumes, com as suas diabólicas se- 
dutoras cócegas. 

Tinha aquecido o banquele, Já estavam para 
trás os limiles discretos da lemperança ; quem gover- 
nava agora era a estonteante exalação dos vapores. 
Baco e Gargâniua em pessoa presidiam à mesa 

Quando a jovem dançarins entrou no salão, 
ataviada pela velha Serpente do Eden, houve um mo- 
mento de silêncio e de pasmo seguido logo dessas 
explosões delirantes que precedem de perto o lombo 
do vinho no chão. A rapariga, com a ponta de um 
dedo, levava aquela bodega toda para onde quisesse. 
O rei não foi dos últimos a perder a cabeça é como 
se estivesse na mão dele dispor da Nação como   

quem dispõe de um prato de comer ou duma ninha- 
da de patos, disse para a bailarina: 

— Pede-me o que quiseres ainda que seja a me- 
tade do Reino leinda foi discreto não prome- 
tendo a outra metade ) tudo te darel, ó divina mara- 
vilha que aqui apareceste | 

Como ela porém pouco se importava com o pré- 
mio, o que queria era agradar no momento, pergun- 
tou à mãe o que havia de pedir so rei. 

A víbora, se não foi ela que teceu de raíz o plano, 
apanhando no ar a oportunidade para a satisfação 
da sua cólera e para a segurança dos seus incestuo- 
sos desmandos, respondeu prontamente: 

— Pede-lhe a cabeça de João Baplisla. 
A donzela, com o mesmo gesto com que lhe 

pediria uma boneca ou uns brincos, lratando tudo da 
mesma maneira pueril, borboleta, voltou à sala e 
bradou, a saltar e a rir: 

— Quero que me dês aqui já, numa bandeja, a 
cabeço de João Baplisla. 

Gelou-se nas veias ao rei todo o vinho que tinha 
bebido. 

A ideia de desgostar, não lanto a pequena pa- 
lhaça como a outra que a tinha mandado, de des- 
gostar porventura a assistência pela infidelidade ao 
seu juramento ou mais provavelmente por se ver 
privado assim de um espectáculo de sangue, apre- 
ciado sem dúvida; a ideia por outro lado do sacrifi- 
cio do. seu amigo, que não pecava senão por ser 
justo, por dizer a verdade mesmo à cara dos reis, 
este dilema, mesmo por um só momento, estragou- 
-lhe a digestão no estômago. 

Não tardou nada que aos convivas fosse apre- 
sentada, quase diria servida, numa travessa, a cabe- 
ça do Precursor, 

Poderia ser, é mérlir, que à tua fronte não viesse 
a faltar essa coroa, nem às luas mãos essa palma, 
mesmo sem a ímpia conspiração da orgia; é certo 
no entanto que a tua morte, como ele se deu, foi lra- 
mada na adEis e que a escudela que foi buscar a 
cabeça decepada da vítima ia toda a nadar em vinho! 

x 

O mal do mundo velo todo de um acto de in- 
temperança, intemperança de carne, intemperança 
sobretudo de espírito. O fruto proibido pode saber 
bem ao ser engulido, mas mal desce às entranhas 
que as deixa empeçonhadas; nunca mais são as 
mesmas; são as lentilhas [elais que privam o homem 
dos seus direitos de primogenitura; são as letras do 
festim que aparece afinal na parede e dizem ao gu- 
loso anfitrião: posto na balança, não chegaste ao peso! 

x 

A virtude dos Macabeus venceu as lentações e 
o bom cheiro do lombo assado que o ímpio Antíoco 
lhes mandou servir: não quiseram vender a alma por 
um bife, mesmo gordoroso, de porco. 

Nesta hierarquia de seres, se a carne não ocupa 
o seu lugar próprio, sujeita ao espírito, pode provo- 
car uma revolução que estrague por completo os 
planos da criação. 

E então não é de admirar que o Senhor, para 
estabelecer a ordem. tenha criado esse suplemento 
ou apêndice, que são as caves do mundo, O inferno. 

  
  

Reva 

Os nossos 
Prelados 

Regressou a Aveiro, na 
passada quinta-feira, Sua 
Ex. Rev." o Senhor D. Do- 
mingos da Apresentação 
Fernandes, Venerando Bis- 
po Auxiliar da Diocese, de- 
pois de umas curtas férias 
em Tadim, Braga. 

— Sua Ex* Rev"! q Se- 
nhor Arcebispo encontra-se 
ainda em Eixo. 

— Os dois ilustres Pre- 
lados deslocaram-se ontem 
ao Bussaco, tomando parte 
nas festas religiosas e mili- 
tares que ali anualmente se 
realizam com grande sole- 
nidade. 

Novo Bispo 
do Funchal 

O Santo Padre Pio XII 
elegeu Bispo do Funchal Frei 
Dr. David de Sousa, Reitor 
do Seminário Franciscano 
de Teologia. 

O novo Prelado Portu- 
guês é uma das primeiras 
Figuras da Ordem Francis- 
cana em Portugal. Pela sua 

vida interior profunda e in- 
vulgar cultura humanística, 
o seu nome de há muito se 
tornou conhecido nos meios 
religiosos e científicos, onde 
tem actuado em numerosas 
missões de responsabilidade. 

O sr. D. Frei David de 
Sousa nasceu na freguesia 
de S. João de Alpendurada, 
no concelho de Marco de Ca- 
naveses, a 25 de Outubro de 
rorr. Estudou em Tui, Bra- 
ga e Roma e foi ordenado 
sacerdote em 18 de Julho de 
1937. Licenciou-se em Teolo- 
gia em 1938 e laureou-se em 
Sagrada Escritura em 1940. 

Tem colaborado em diver- 
sas revistas de cultura e 
exercido o ministério da pre- 
gação, sobretudo em confe- 
rências doutrinárias de raro 
valor. 

O Correio do Vouga cum- 
primenta o novo Bispo do 
Funchal e faz votos pela 
fecundidade do seu aposto- 
lado. 

Patriarca 

das Indias 
Foi há dias vítima de um 

desastre de viação, na es- 
trada Porto-Braga, Sua Ex. 

o Senhor D. José 
Vieira Alvernaz, Venerando 
Patriarca das Indias, que 
sofreu fracturas múltiplas, 
da clavícula esquerda, cos- 
telas e bacia, e lesões inter- 
nas. Com ele seguiam os 
revs. Mons. Edmundo Gui- 
marães, Vigário Geral do 
Patriarcado de Goa, Dr. Gas- 
par Augusto Pinto da Silva, 
Professor do Colégio de Er- 
mesinde e Padre Miguel 
Sampaio, Vice-Reitor do Se- 
minário de Trancoso, que 
também ficaram feridos. 

O Senhor D. José Vieira 
Alvernaz encontra-se agora 
na Casa de Saúde da Boa 
Vista, no Porto. Tem cor- 
rido sério perigo a sua pre- 
ciosa vida, mas, felizmente, 
estão já a acentuar-se as 
melhoras. 

Fazemos ardentes pre- 
ces a Deus para que o Se- 
nhor Patriarca das Indias 
possa depressa restabele- 
cer-se. A sua morte seria 
uma grande perda nacional. 
A India reza por ele, pois 
bem sabe quanto é fem 
necessária a sua missão 
nessa longínqua parcela de 
Portugal, sobretudo em tão 
difícil momento histórico. 

EIXO 
  

Continuação da 8.º página 

Não podemos esquecer 
aqui o nome de Sua Ex. 
Rev.": o Senhor Arcebispo- 
-Bispo de Aveiro, D. João 
Evangelista de Lima Vidal. 
Era natural de Eixo a sua 

- mãe e em Eixo passou gran- 
de parte da sua infância e 
mocidade; e depois, pelos 
anos adiante, foi sempre 
esta aldeia o recanto esco- 
lhido para muitas horas da 
sua vida. Nos seus artigos 
e livros, quase não há pági- 
na onde falte uma recorda- 
ção, uma saudade, uma figu- 
ra, uma árvore ou uma flor 
de Eixo. 

És 

Eixo foi sede dum almo- 
xarifado, espécie de repar- 
tição de fazenda e recebe- 
doria, a que pertenciam 
também os concelhos de Ois 
da Ribeira, Paus e Vilarinho 
do Bairro. Depois da sua 
posse ter passado pela Or- 
dem de Malta e por várias 
casas, ultimamente perten- 
cia o almoxarifado à Casa 
Real de Bragança. 

Eixo foi ainda cabeça 
duma comarca e dum con- 
celho até 91 de Dezembro 
de 1853, data em que foi 
extinto. Era constituído o 
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algumas notas da sua história 

concelho pelas freguesias de 
Eixo (com Oliveirinha), Re- 
queixo, Eirol, Fermentelos 
e Nariz. 

Segundo se deduz de 
várias passagens do foral 
que lhe foi dado por D. Ma- 
nuel a 2 de Junho de 1516, 
a existência do concelho de 
Eixo remonta à dinastia 
afonsina, naturalmente mes- 
mo ao séc, XIL ou XII. 
D. Manuel apenas confirmou 
oficialmente a existência do 
concelho, a que deu legiti- 
midade, e anexou-lhe as fre- 
guesias do de Requeixo. 

Os Paços do Concelho, 
em que funcionavam a Câma- 
ra e o Tribunal, estavam 
construidos no local onde 
hoje se encontra o edifício 
da Escola Primária; o pelou- 
rinho ficava junto dos Paços, 
no Largo do Pelourinho. 

x 

É esta freguesia, de tan- 
tas tradições de antiga gran- 
deza civil, política e religio- 
sa, à primeira que a imagem 
peregrina de Nossa Senhora 
de Fátima vai visitar neste 
segundo roteiro através da 
Diocese. Oxalá esta semana 
que se aproxima seja uma 
semana de bênçãos celestes 
para os seus habitantes, 

PROGRAMA 
das comemorações em Eixo 

Dia 29: 

A's 16 horas — Recepção, 
na capela de Nossa Senhora 
da Graça, à Imagem Peregrina 
e procissão para a igreja paro- 
quial. 

4's 17 horas — Missa ce- 
lebrada pelo Senhor Arcebispo 
e início da pregação pelo rev. 
Padre Manuel Dias da Costa, 
Pároco da Foz do Douro. 

Dia 30, 1 e 3 (horário 
habitual): 

A's 7,80 e 2130 horas — 
Devoção e pregação. 

A's 17 horas — Catequese 
para as crianças. 

Dia 2 

Horário habitual, mas 
com procissão de velas ds 
21,80 horas, seguindo-se a 
pregação. 

Dia 4 

Horário habitual, mas 
com adoração ao Santíssimo 
Sacramento, solenemente ex 
posto no Trono, com pregação, 
às 21,80 horas. 

Dia 5 

Horário habitual, mas 
com confissões durante todo 
o dita. 

Dia 6 

A's 7 horas — Missa de 
Comunhão Geral. 

A's 10 horas — Missa sole- 
nizada e bênção das mães 
com seus filhinhos. 

A's 15 horas — Devoção, 
sermão e consagração da fre- 
guesita a Nossa Senhora. 

A's 16 horas — Procissão 
em direcção à freguesia de Ei- 
rol, para entrega da Imagem, 

  

Falecimentos 

D. Clementina Lopes Póvoa 

Em Eirol, faleceu subitamente 
no dia 22 do corrente, no estado de 
solteira, com a idade de 76 anos, a 
sra. Clementina Lopes Póvoa, cu- 
nhada e tia respectivamente dos 
srs. Manuel dos Reis e Manuel 
Lopes dos Reis. 

José Marques Barbosa 

Faleceu em Eixo, com 76 anos, 
o sr. José Marques Barbosa, mais 
conhecido por José Zacarias, antigo 
componente da Banda Eixense, 

A todas as familias em 
luto apresenta o Correio 
do Vouga sentidas condo- 
lências, 

Abertura do Seminário 

Lembra-se aos alunos 
do Seminário de Santa Joa- 
na Princesa de Aveiro que 
a entrada para o novo ano 
lectivo é no próximo dia 7 
de Outubro, até às 18 
horas, 

p— 
| «LAR FELIZ » 

  

   
    

   

Abria finolmente ! 

Um estabelecimento 
moderno e modelar 

Rua Conselheiro Lois de Megalhães, 29-A 

PP  
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SALA DE ESPERA 

E” a este modelar estabelecimento de linhas modernas, onde a fama 
consquistou a confiança, que recorrem todas aqueles a quem a dor faz 
sofrer e precisar das medicinas. 

Esta farmácia completa o seu modernismo tendo pessoal próprio para 
a entrega rápida de medicamentos ao domicícilio. 

Telefone para UM-QUA TRO-NOVE dando as suas ordens e terá em 
breve em sua casa o que precisar, 

TELEF. 149 

COMPRE MAIS! 
BASTE MENOS!!! 

| 
ARMENIO 

não faz milagres, mas o incomparável sortido 
do seu estabelecimento, os baixos preços, a ho- 
nestidade com que serve são factores que pro- 
porcionam à sua numerosa clientela a sã econo- 
mia do seu lar, comprando mais artigos por 

menos dinheiro. 

AVEIRO 

  

  

  

E muitos artigos, sempre a preços inacreditáveis! 

e SEMPRE SALDOS! 
Grande sortido em: Gabardines, Trincheiras, Canadia- 
nas, Las para Tricot, Camisaria fina, Atoalhados, Com- 
binações de seda, etc., etc.; e tudo isto os pode habilitar, 
até ao fim do ano, ao 

Colraló 

ga 

—  28-9-957   

BE onácis nor supra MEDICINA ECCÍRURGIA 
  

GAMILO DE ALMEIDA 

Ex-Assistente na Estância 
do Caramulo 

FIGUEIREDO LEITE 
Médico Especialista 

Análises Clinicas 
Doenças Pulmonares 

= Radiografias e Tomografias 

Consultas: todos os dias úleis 

das 15 às 19 horas 
Avenida Dr, Lourenço Peixinho, 49-2.º-Dlo 

TELEF: 965 

* Ma. Dr. Lourenço Peixinho, 110-1.9-Es0, 
AVEIRO Telef. 581 — AVEIRO 

Dra Maria de Lourdes 
Granado Madeira 

MÉDICA 
Ex-Estagiária da Materni- 

dade dos Hospitais da 
Universidade de Coimbra 

Partos 
Doenças das Senhoras 

Consultório e Residência : 
Av. Dr. L. Peixinho, 188 

Telef. 675— AVEIRO 

Ausente durante o mês de Setembro 

  

  

MARIO SACRAMENTO 
MÉDICO 

LEITE DA SILTA 
MÉDICO-ESPECIALISTA 

Doenças das crianças 

Consultório. 

Rua Castro Matoso, 52 
fem frente ao Quartel de Infanterial 

Consultas das 10 às 12,30 

Consultas das g às II 

e das 15 às 17 h. 

e dos 15 às 18 R. do Tenente Resende, 8 
Residência: 

Avenida Salazar, 44 Telef. 844 
TELEF. 327 

AVEIRO AVEIRO   
Dr. H, BRIOSA E GALA 

Ex-Interno do Boston 
City Hospital, U. S. A. 

Ouvidos, Nariz e Garganta; 
Broncoscopis, esofagoscopia 

e cirurgia plástica da especialidade 

Consultório : 

Travessa do Mercado, 5-1.ºD, 
(em frente ao Cine-Avenida) 

Consultas das 1] 35 12 
edas15as18h. 

«1 Residência 7as 
Telefones ( Consuitório 780 

AVEIRO     

  

Dr. E. Sousa Santos 
Médico - Especialista de 
doenças das crianças 

Puericultura —— 

RAIOS X 

Assistente livre da Clínica 
Infantil da Faculdade de Me- 

dicina-de Lisboa 

Ex- médico puericultor do |- 
Centro de Assistência à Ma- * 

ternidade e à Infância 

Consultório: Av. Dr. L. Pei- 
xinho, 50-1.º — Telefone 760 

Residência: Av. Salazar - B. 
do Liceu—Tel, 591-A VEIRO 

Consultas das 10 às 12 

e das 15 às 18 horas 

ea 
    OURIVES RIA!     

Já conhece a Qurivesaria Vieira 

Lá se encontram distintos e valiosos 
artigos para brindes e uso pessoal * 

Conhece o deslumbrante sortido de reló- || 
gios ROTOR quea OURIVESARIA | 
VIEIRA vende em exclusivo? | 

FAÇA UMA VISITA E FICARÁ MARAVILHADO 
COM A RICA VARIEDADE DE ARTIGOS 

sua Sucursal ?     
DIGNA — AVEIRO   

  = Sensacional concurso grátis = 

da CASA ARMÉNIO 
Rig Agostinho Pinheiro, 91 — Tee 575 — AVEIRO 

  

Anunciai no "Correio do Vouga, 
  

— Atenção, srs, Ciclistas —— 

- GRÁFICA 
IAQUEC O 

Rua do Batalhão de Caça- 

Agência Predial 
Compra e venda de propriedades. 

Empréstimos sobre hipotecas. 

Arrendamentos de casas, 
avaliações, etc, 

DIAMANTINO SIMOES JORGE   dores Dez, 81 — Tel. 746 
Escritório: Rus 3lGde Janeiro, n.º 12:1.º 

AVEIRO AVEIRO 

Residência : 
  

Uma bicicleta há que resolveu seguramente 

o vosso problema de transporte: 

= (8) ngm =— 
a melhor bicicleta que se vende em Portugal porque: 

  

— tem 10 anos de garantia 

— tem assistência técnica gratuita 

— tem o diploma da melhor bicicleta 
de todos os tempos 

UM EXCLUSIVO DE: 

ARMAZÉNS LEÃO REAL       mm Telefone Th Mourisca do Vouga —— 

Taipa — Costa do Valado 

PORTO 
DELAFORCE | Empregados de Escritório 

DACTILÓGRAFO, método, carta 
à mão e à máquina com idade e or- 
denado. PEQUENO para recados. 
Precisa R. Direita, 9. 

AGENTES 

Aceitam-se em qualquer 
localidade do Distrito, para 
promoverem vendas a pres- 
tações semanais com Bónus, 
de vários artigos para ves- 
tuário de homem e senhora 
e muitos outros de uso do- 
méstico. 

ptima remuneração pa- 
ra pessoas activas e bem re- 
lacionadas. Carta a M, Fer- 
reira & C. L.da, Apartado 
97 — Vila Nova de Gaia. 

  

Visado 

pela Comissão de Censura 

  

      
AGÊNCIA FUNERÁRIA 

Ferreira da Yilua, F.s 
(No Horto Esgueirense ) 
TELEF, 415 - ESGUEIRA:— AVEIRO 

  

PREFERIR ESTA CASA É SER BEM 
SERVIDO E COM GRANDE ECONOMIA 

Uma das Agências mais 
completas no seu géne- 
ro, Funerais de todas as 
categorias, Translada- 
ções em Auto-Fiúnebre 
de luxo, para toda a 
parte, Armações de lu- 
xo para igrejas e cape- 
tas, bouquets, de flores 
naturais, vamos, natu- 
vais e artificiais, para 

noivas, etc,       

  

 



DADOS emas   

  

  

Sociedade 
ANIVERSÁRIOS 

Hoje — Maria da Graça Ribeiro de 
Carvalho Serra; e Manuel Carlos 
Guimarães Aires Azevedo. 

Amanhã — Maria Teresa da Silva 
Mateus, filha do sr.-Dr. Francisco José 
Maleus; e Horácio Pereira. 

Dia 30 — Conselheiro Albino dos 
Reis. 

Dia2 D. Laura de Jesus Ferreira, 
esposa do sr. Manuel Pinhal; Maria 
de Fálima, filhinha do sr Dr. Humberto 
Leitão; Camilo Augusto Rebocho de 
Albuguerque Cristo, filho do sr. Dr. 
António Cristo; e D. Duarte Francisco 
de Lemos Manoel [Atalaya). 

Dia 3- D. Joaquina de Jesus Fer- 
reira, esposa do sr. Vitorino Pinhal 
Ferreira. 

Dia 4—D. Maria Emília Sucena e 
Graça; D. Simone Pessa, esposa do sr. 
Fernando Pessa; Luísa Maria Pardal 
Monteiro de Mascarenhas, filha do sr. 
Eng.º Henrique de Mascarenhas, e 
Maria da Soledade de Sousa Silva e 
Cristo, filha do sr. Dr. José Cristo. 

CASAMENTO 

Na igreja do Bonfim realizaram o 
seu casemento, no último domingo, 
asr.º D. Elisabeth Antunes Abeillard, 
diplomada em engenharia, filha do sr. 
Artur Alberto Absillard Teixeira e da 
srº D. Cacilda Rebelo Antunes, e o 
sr. Eng.º Ilídio Josguim Bartolomeu 
Neves, filho da sr. D. Maria dos 
Anjos Bartolomeu e do sr. Armindo 
Neves Deus, desta cidade. 

Foram padrinhos os pais dos nu- 
bentes 

Em S. Mamede de Infesta, na casa 
dos pais da noiva, foi servido um 
copo de égua a todos os convidados. 

Ao novo lar deseja o Correio do 
Vouga as melhores felicidades. 

Panelas de Pressão !! 
cUniversal Hawkinas, Prestige, 
Hi-lo, Minchin, Presio, ele, 

Aos melhores preços 
CASA das UTILIDADES 

Telef. 676 AVEIRO 

Ourivesaria-VILAR 
Rua José SEL) N.2:59 

AVEIRO 

ÓCULOS — LENTES — ARMAÇÕES 
PARA TODOS OS PREÇOS 

[= o SS a DO AA E) 
PARA, EXECUÇÃO: DE, RECEITAS     

ALFERES MÁRIO CARLOS 
MOURÃO GAMELAS 

Pela última Ordem do Exército, 
foi promovido a Alferes o Aspirante 
Mário Carlos Mourão Gamelas, desta 
cidade, que se encontra 8o serviço 

em Tomar. 
As nossas felicitações. 

DR. CARNEIRO DA SILVA 

A fim de iniciar o magistério no 
Liceu de Passos Manuel, partiu para 
Lisboa, com sua esposa e filhos, o sr. 
Dr. José Carneiro da Silva. 

O distinto professor quis honrar- 
-nos, na passada quarta-feira, com a 
sua visita, vindo a esta Redacção dei- 
xar cumprimentos de despedida. 

Agradecendo a penhorante gen- 
tileza, mais uma vez desejamos que 
o sr. Dr. Carneiro da Silva encontre 
sempre as felicidades que bem merece 
pelas suas nobres quelidades e virtudes. 

QUEM VIAJA 

Encontra-se na Itália, em viagem de 
estudo e de lurismo, o distinto médico 
e nosso colaborador sr. Dr. Manuel 
da Costa Candal. 

— Já regressou a Aveiro, depois 
de um período de férias, o Direclor 
de Urbanização do Distrito, sr. Eng. 
Adolfo da Cunha Amaral. 

— A fim de desempenhar, no Mi- 
nistério do Ultramar, as funções do al- 
to cargo para que recentemente foi 
nomeado, seguiu para Lisboa, com sua 
esposa e filhos, o sr. Desembargador 
Dr Evaristo de Meascarenhos, de Eixo. 

DE VISITA 

Está nesta cidade, a passar alguns 
dias, a nossa conterrânes sr.º D. Sara 
Biscaia, à quem agradecemos a visita 
que se dignou fazer à Redacção do 
Correio do Vouga. 

— Esteve nesta cidade o nosso 
antigo colaborador desportivo sr. Hi- 
gino Soveral, que há pouco foi ope- 
redo, com êxito, no Hospilal da Mise- 
ricórdia de Aveiro. Depois de alguns 
dias de repouso em Arazede, sua lerra 
natal, seguiró para Lisboa, a fim de 
relomar o seu cargo de funcionário 
judicial. 

— Depois de passar algum tempo 
em Portugal, regressou à América do 
Norte, com sus esposa e filhinha, o 
nosso assinante sr. Eduardo José de 
Lacerda. 

— De visita à família, esteve em 
Aveiro, acompanhado de sua esposa, 
o sr. Manuel de Matos, grande pro- 
pristário no Crato. 

LAR EM FESTA 

Pelo nascimento de sua primeira 
filhinha, que recebeu o nome de Amé- 
lia Maria, está em festa o tar da sr.4 
D. Maria da Luz Ferreira Picado e do 
nosso colaborador sr. Furriel Domingos 
Rodrigues, do Regimento de Infan- 
taria dO. 

  

Chegou o Frio... 
mas não se preocupe 

  

    

Os LANIFÍCIOS COVILHÃ, 
apresentam o melhor mostruá- 

rio em qualidades finas e em 
padrões de novidade que V. 

Ex. pode encontrar 

Representante oficial dos 

LAMIPÍGIOS COVILAÁ 
apresentam 2.000 samarras em pele de raposa 

desde 220$00! 

Secção de Alfaiatario, tipo Italiano 

Feitios desde 120800 — Grande sortido em fatos feitos 

Leonel de S. João de Loure 
Lanifícios 

apresenta mais uma novidade no seu armazém: 
a camisa LEOMAR (Inglesa) 

Os LANIFÍCIOS COVILHÃ 
têm fabrico especial de Gabar- 

dines, Sobretudos, Canadianas 

e Samarras 

Covilhã, 

      
  
LANIFÍCIOS COVILHÃ 
Av. Dr. L. Peixinho, oz — Tel. 874 

AVEIRO   
  

Continuação da 3.º página 

ANDEBOL DE 7 
Campeonato Regional 

de Aveiro 

Beira-Mar, 17 

Iliabum, 6 

O encontro não tem história, 
Os rapazes ilhavenses limitaram- 
-sea defender para evitar maior 
derrota e, em contra-ataques rápi- 
dos, conseguiram iludir os quei- 
renses e marcar 6 bolas. 

Galitos, 1 — lHliabum, 4& 

Foi sem dúvida o jogo mais 
pobre do campeonato. O Galitos, 
com créditos ja firmados no ande- 
bol, com um prestígio a defender, 
deixou-se bater perante o seu públi- 
co por uma equipa incipiente mas 
voluntariosa. 

Foi um resultado sensação, mas 
quem viu o jugo tem de reconhecer 
que o Galitos não merecer ganhar. 
Não foi uma equipa. Foram 7 jo- 
gadores a puxar cada qual para o 
seu lado, sem vontade, sem garra, 
sem entusiasmo. E' pena que se 
apresente uma equipa assim, 

Esperamos que se dê a remode- 
lação necessária para que o Gali- 
tos volte a impor-se como boa 
equipa. O nome do Clube, a cidade 
e mesmo o desenvolvimento da mo- 
dalidade o exigem 

Um aceno de simpatia para os 
rapazes de Ilhavo que devem apro- 
veitar esta vitória como incentivo 
pura o futuro. Têm ainda muito 
que trabalhar e devem fazê-lo. 

Criticável a atitude do guarda- 
«redes do Galitos, Gonçalo Pinto, 
ao abandonar a baliza. Deve do- 
minar os nervos e portar-se com 
correcção. O público e os colegas 
exigem no. 

    

  

Depois destes jogos, o Beira- 
-Mar é virtualmente campeão com 
3 jogos e 3 vitórias; o Illiabum, 
com 4 jogos e 1 vitória, e o Gali- 
tos, com 3 jogos e 1 vitória, 
ocupam o segundo e terceiro hu- 
gares. 

Festival dos Galitos 
No passado sábado, efectuou-se 

o 3º Festival nocturno do bem ela- 
borado programa das comemora- 
ções dos 25 anos de existência da 
Secção de Basquetebol do Clube 
dos Galitos. 

No primeiro encontro, defron- 
taram-se as equipas júniores do Ga- 
litos e mista do Recreio Artístico, 
vencendo estes por 51-46, com 15-18 
ao intervalo. 

As constantes oscilações do 
marcador e a grande movimenta- 
ção posta na luta pelas equipas sa- 
tisfez a regular assistência que não 
regateou aplausos às melhores jo- 
gadas. 

A seguir, defrontaram-se as 
equipas do Galitos e do Ginásio 
Figueirense, para disputar a Taça 
Associação, que foi ganha pelos 
aveirenses por 43-35, com 19 igual 
ao intervalo, 

Neste encontro, se não fossem 
algumas jogadas de excelente re- 
corte técnico levadas a efeito pelo 
Galitos, o público abandonaria o 
recinto desanimado, devido à toada 
monótona imposta ao jogo pela 
equipa figueirense, em contraste 
flagrante com a velocidade que 
imperou no encontro preliminar. 

O Galitos pouco tempo teve em 
campo os seus titulares, que foram 
substituídos por gente nova, o que, 
em parte, justifica a escassez do 
resultado. 

Alinharam e marcaram: Pelo 
Galitos: — Jeremias 2, A. Fino 5, 
Nogueira 1, Necas 6, J. Fino 10, 
Feliciano, José Luis, Robalo I, Ro- 
balo II 13, Albertino 2, e Arlindo 4. 
Pelo Ginásio Figueirense; — Godi- 
nho 2, Esteves 22, Silva 7, Varelas, 
Monteiro 4, Castro e Penicheiro. 

CARVALHO E SILVA 
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PARA O SUL PARA O NORTE 

Correio-Lisboa , , . 0,49! Correio-Porto. . |. 5,22 
Onibus-Coimbra . . . 31] Tranvia » +... 6,35 

» -Figueira do é 9,47 5 a ê 
Foguete-Lisboa . . . 10,19 Ê E E e 
Semi Directo-Lisboa. . LOS MR Dt * » ILIO 
Foguete-Lisboa . |. 15,34 | Rápido - » Da 

Onibas-Lisboa 0 +» 1555 | Tranvia- » . - 13,00 
Rápido-Lisboa . . « 19,99 % % 16,03 

Foguete: . ty . sc EIDE 

Semi-directo-Porto , . 17,57 

Tranvia . » . 1818 

« » + o BE 

Foguete  . » . » 2340 

  

VALE DO VOUGA 

Onibus. co, . n5º 
Dio Ta RO e - To,2r 
» ea ig apo faÃO 
» até Agueda . . 13,20 
» a o LeTE » I6,05 

Automotora . |. = 1735 
Misto . : o" 398 
Onibus. .. + TOO     

Procedentes do Norte e V. 
Vouga, destinados só a Aveiro 

Ónibus-V. Vouga * AM 
» » += BR 
>. » 8 JO:MO 

Tranvia-Porto. . . . 1200 
Onibus-V. Vouga . . 1253 

» -Agueda . . . 15,00 
Automotora-V. Vouga. 17,17 
Tranvia-Porto . . . 17,93 

> » a « 19,08 
Onibus-V. Vouga. - 19,30 
Tranvia-Porto . . . 20,98   

  

Justiça da bola 
5 A. F.A. aplicou a multa de 

150800 a cada um dos clubes — Pe- 
jão Atlético Clube e União de La- 
mas—por não terem apresentado 
os mapas do movimento financeiro 
de jogos realizados no seu campo, 

A mesma entidade aplicou ao 

py Y 

jogador Valdemar F. Oliveira, do 
União de Lamas, o castigo de sus- 
pensão por 3 jogos oficiais na cate- 
goria de reservas, em virtude de 
ter agredido um adversário. 

— Em sua reunião de 26 do 
corrente, a A. F. A. castigou o jo- 
gador Brito, do Beira Mar, com re- 
preensão escrita por discutir as de- 
cisões do árbitro e aplicou a mul- 
ta de 5oo%oo à A. D. Ovarense 
por comportamento incorrecto do 
público. 

Sorteio do Beira Mar 

O Sorteio Semanal das Cader- 
netas, organizado pela Comissão 
Pró-Beira Mar, terá o seu início no 
próximo dia 4 de Outubro. 

O DESPORTO 

NA REGIÃO 
Agostinho Brás, do F.C 

do Porto, foi o vencedor abso- 
luto do Circuito Ciclista de 
Esmoriz, realizado no pas- 
sado domingo. 

Um grupo de sportin- 
guistas de Aveiro está a di- 
ligenciar trazer até nós a 
equipa principal do Spor- 
ting Clube de Portugal, para 
efectuar um jogo de futebol 
com o Sport dia be Beira Mar. 

Em disputa do compeona- 
to regional de andebol de 7, 
o Beira Mar venceu o llia- 
bum por 17-6 e este bateu o 
Galitos por q-1. 

Para encerramento da 
época de natação, vai o 
Sport Clube Beira Mar le- 
var a efeito um festival na 

sua piscina, de cujo progra- 
ma fará parte uma gincana 
com interessantes números. 

O jogador Bagorro já foi 
transferido do Sporting Clu- 
be de Portugal para o Beira 
Mar. 

— Cartaz Desportivo —, 
HOJE 

No Rinque do Parque 

às 21,30 h. 

Basquetebol 

Galitos-Sangalhos 

(veteranos) 

Galitos-Vasco da Gama 

AMANHÃ 

No Estádio Mário Duarte 

Futebol 

Beira Mar-Lusit, de Lourosa 

às 14 h.-reservas 

às 16 h,-honra       

Bom emprego de capital 

MOAGEM: vende-se a de 
Nariz, por os seus proprieté- 
rios não a poderem dirigir. 

Tratar c/ Diamantino 5. Jor- 
ge, R. 31 de Janeiro — Aveiro. 

— Cotroió 
/ ouça 

ASSINATURAS 

  

Continente eilhas . 40800 
Portugal Ultramari- 

noe Brasil. . . 7ofoo 
Estrangeiro . . 85800 
Colectores (rolo) . 35800 

PUBLICIDADE 

1 Página. 600$00 
BIA uy E 325800 
1/4 » « - I75800 
18 » - gofoo 
YI6 » 50800 
1/32 » 27850 
1/64)» sa e e ESSO 

Linha (corpo 8). 2800 

DESCONTOS 

4 publicações 5º/o—1 trimes- 
tre 10º/0—2 trimestres 15º/g 
gtrimestreszoº/,—1ano 30º/, 

Permanente: preço especial. 

Imposto de selo 3º/,, a cargo 
do anunciante.     
   



  
  

  
creve no Portugal Antigo e Mo- 
derno, O início da sua existência é 

anterior à Monarquia, sabendo-se que já 
em 1079 tinha tal importância que as suas 
terras pertenciam a duas altas persónali- 
dades: a condessa D. Flâmula ou Chama e 
sua prima D. Teresa Fernandes, da célebre 
casa dos fidalgos do Marnel, os Mendes de 
Sousa. 

Um outro documento pouco posterior 
(1095) fala-nos ainda da «povoação de San- 
to Isidoro que está estabelecida na vila de 
Eixo, abaixo da cidadela do Marnel, des- 
cendo o pequeno rio Vouga, no território 
conimbricense». Por, este documento tam- 
bem se sabe que, ja nessa data, era Santo 
Isidoro, Arcebispo de Sevilha, o patrono da 
igreja. : 

Neste mesmo século, segundo o mesmo 
documento, existia em Eixo um pequeno 
mosteiro a que o servo de Deus Zoleima 
Gonçalves fez doação de certas proprie- 
dades. 

O mosteiro desapareceu completamen- 
tejea igreja já foi reconstruida. O primi- 
tivo templo, em rui- 
nas, acabou: por ser q. 
destruido; noseulo- Ly 
cal foi edificada, no 1, 
sec. XVIII, a capela 
de Nossa Senhora da 
Graça. Na actual 
igreja, construida 
em dimensões am- 
plas, já se celebrava a Santa Missa em 
1721, tendo sido arrematadas as suas obras 
em 1705. Ainda existiu outro templo, igual- 
mente construido no centro da povoação. 

Pertenceu o padroado da igreja de Eixo 
à Princesa Santa Joana por doação de 19 
de Agosto de 1485, feita por D. João II; 
ultimamente, até 1834, esteve o padroado 
na posse dos Duques de Cadaval, cujas ar- 
mas se vêem na fachada do templo. 

Até 1849, a freguesia de Eixo compu- 
nha-se não apenas dos terrenos e lugares 
que hoje lhe pertencem, mas ainda de todos 
os que hoje constituem a vizinha paróquia 
da Oliveirinha. Nessa data foi criada esta 
nova freguesia, que a si anexou tados os 
lugares do sul, Apenas uma modificação 
houve há três dezenas de anos: o lugar de 
Azurva, ainda pertencente eclesiásticamen- 
te a Esgueira, passou, no foro civil, para a 
freguesia de Eixo. 

POVOAÇÃO de Eixo remonta a 
/ uma alta antiguidade. Como se es- 

  

ALGUMAS NOTAS 
DA SUA HISTÓRIA 

— Continuação da 1.º página 

Como em Caná da Gali- 
leia, a Virgem Peregrina irá 
segredar aos filhos da Santa 
Igreja: — Fazei o que Jesus 
manda. — Jesus estará presente 
no meio da multidão com a 
Sua graça de perdão e de res- 
surreição. À Eucaristia, Pão da 
Vida verdadeira para os pere- 
grinos do mundo, será distribui- 
da na abundância generosa do 
Coração de Cristo. Os actos de 
reparação pelos pecados des- 
te mundo em pecado hão-de 
multiplicar-se por toda a parte 
e a graça do Senhor há-de 
tocar os corações daqueles 
que os ventos do mundo per- 
verso atingiram e marcaram 
com os estigmas da indife- 
rença ou da impiedade. 

Afinal a peregrinação de 
Nossa Senhora pela Diocese 
de Aveiro tem as caracterís- 
ticas de uma grande missão 
religiosa, a chamar os povos à 
prática e à vida cristã aulên- 
ticas. E isto, evidentemente, 
redundará em verdadeiro pro- 
gresso moral e espiritual, base 
insubstituível de todo o pro- 
gresso humano. 

Praza aos Céus que todos 
os diocesanos desta Igreja no- 
va de Aveiro compreendam e 
aproveitem as horas altas de 
espiritualidade que a Senhora 
de Fátima quer proporcionar- 
-lhes. 

A ajuntar a tantos motivos 
sérios que deram origem à 
presente viagem da Virgem 
Peregrina pela Diocese de 

  

Aveiro, há uma nota sentli- 
mental ou de filial devoção 
que, por certo, é muito da 
agrado de todos os aveiren- 
ses. As manifestações de [é 
e de religiosidade profunda 
iniciam-se na freguesia de Ei- 
xo e hão-de terminar na fre- 
guesia da Vera-Crnz, da cida- 
de de Aveiro, no verão do 
ano de 1959. São duas fre- 
quesias que falam ao coração 
do nesso íncelito Pastor. Quan- 
do, em Junho de 1959, os dio- 

  

] = A 
digna de tão grande merce. 

longe para'amesma: graça. 

  

/ IGREJA de Eixo é a primeira a receber 
“ b. a veneranda imagem da Virgem Pere- 

grina! Restaurada há pouco, esté nova e linda para ser 

A última será.à da.Vera-Cruz, ná cidade episcopal, 
dawyi a dois anos;.E também este templo, pelo zelo do 
seu Pároco é pela devoção dos fiéis, já se prepara de 

Publicando a fotografia destas igrejas, nós quere- 
mos desejar que a passsgem de Nossa Senhora seja 
fonte de bênçãos para todas as paróquias 
da jovem & querida Diocese de Aveiro. 

  

  
  

E' tradição que em Eixo foi lavrada, em 5 de Ja- 
neiro de 1372, a escritura nupcial do rei D. Fernando e 
de D. Leonor Teles; e parece que aí existiu um paço 
real, onde os monarcas, de passagem, se hospedavam. 

Floreceu em Eixo a indústria do cobre: «saiem 
daqui obras de cobre para quase todo o reino» — diz 
Flaviense (1839). Do fabrico de telha e tijolo falam 

já documentos de 
Já neste século XX foi 

criada a estação telégras 
| fo-postal; inaugurou-se o 

caminho de ferro; 
instalada uma rede eléc- 
trica. 

bastião da Anunciação 

de Magalhães Lima, que aí viveu deze- 
nas de anos e aí faleceu e foi sepultado; 
Alfredo Coelho de Magalhães, Governa- 
dor Civil do Porto e Director do Insti- 
tuto Superior de Comércio da mesma ci- 
dade; Jaime Maria da Graça Afreixo, 
Ministro da Marinha e do Interior, casa- 
do com D. Ilda de Melo Rego, de Eixo; 
e Coronel António Dias Leite, que há 
poucos anos foi Governador Civil de 
Aveiro. 

— Continua na página s — 

  

Entre os eixenses ilus- 
tres contam-se: Luís Ci- 

priano Coelho de Magalhães, médico prestigioso e 
pai do grande parlamentar José Estêvão Coelho de 
Magalhães; Sebastião de Carvalho Lima, pai de Se- 
bastião e de Jaime de Magalhães Lima; D. Frei Se- 

mes de Lemos, Bispo de 
Ang la; D. Sebastião Dias Laranjeira, Bispo do Rio 
Grande do Sul (Brasil), e Dr. Reis Lima, Conselheiro 
do Rei e Juiz do Supremo Tribunal de Justiça. 

Intimamente têm a sua vida ligada a Eixo: Jaime 

1555: 

e foi 

fz saio 
Colrelo 

E Wow 

  

cesanos se reunirem para cele- 
brar as Bodas de Oiro do epis- 
copado fecundo de Sua Ex.* 
R=º o Senhor D. João Evange- 
lista de Lima Vidal, chegará 
à igreja paroquial da naturali- 
dade do Senhor Arcebispo a 
Imagem Peregrina, depois de 
ter realizado um verdadeiro 
levantamento de almas em to- 
dos os recantos de Diocese. 

— Caminhos 

de Luz 
Estaró, então, a cidade de 
Aveiro a celebrar com júbilo 
o seu milenário, ocasião ma- 
gnífica e única para que as duas 
comemorações façam alegrar 
o coração do Pastor que tanto 
ama o povo que o Senhor 
confiou ao seu Coração de Pai 
e a cidade que o viu nascer. 

x 

Em Fátima 
Portugal, ainda menino, 
Louvado seja o Senhor! 
Portugal, ainda menino, 
Deu-lhe Deus melhor destino, 
Que a nenhum povo maior! 

Avé Maria! 
Nome de luz! 
Virgem de Fátima, 
Mãe de Jesus. 

Tal e qual como noutrora, 
Sem Vós não somos ninguém. 
Tal e qual como noutroro, 
Em Vós confiamos, Senhora, 
Protegei nos, doce Mãe! 

Agostinho Veloso, S. ]. 

  

ANO XXVII — N.º 1368 

Aveiro, 28-9-957 
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